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RESUMO  

Substratos na produção de mudas de Gliricidia sepium (Jacq.) em saco plástico, em casa 

de vegetação   

 A gliricidia (Gliricidia sepium) é uma leguminosa original do México, com grande potencial 

de utilização no Brasil, podendo ser empregada como árvore para sombreamento, paisagismo e 

na alimentação animal. No entanto, faz-se necessária uma cadeia de produção de mudas, as 

quais são empregadas em sua propagação, o que depende, diretamente de substratos de boa 

qualidade. Neste contexto, objetivou-se avaliar substratos para produção de mudas dessa 

espécie. O trabalho foi conduzido em uma casa de vegetação no Instituto Federal Goiano – 

Campus Urutaí, no município de Urutaí, GO. O delineamento experimental foi o inteiramente 

casualizado, com 14 tratamentos e quatro repetições. A unidade experimental consistiu em um 

saco plástico, com dimensão de 10 x 20 cm, preenchido com substrato, conforme cada 

tratamento, e uma muda de gliricídia. Foram avaliadas, aos 30 e 60 dias após a emergência, 

altura da planta, diâmetro do caule e número de folhas por planta. Os resultados foram 

submetidos à análise de variância e, quando do teste F significativo, as médias dos tratamentos 

foram comparadas entre si pelo teste de Scott-Knott, por meio do software estatístico R. Os 

tratamentos T1, T5, T7 e T10 foram os que proporcionaram maior altura e planta, diâmetro de 

colmo e número de folhas. Os tratamentos do grupo A também propiciaram mudas com maior 

diâmetro de colmo, aos 30 e 60 dias após a emergência, igualmente aos tratamentos grupo B, 

porém, com desempenho inferior a estes para a altura de mudas e o número de folhas.  

  

Palavras-chave – Gliricidia sepium, forrageira e mudas.  

  

ABSTRACT  

Gliricidia (Gliricidia sepium) is an original legume from Mexico, with great potential for use in 

Brazil, and can be used as a tree for shading, landscaping and in animal feed. However, a 

seedling production chain is necessary, which are used in its propagation, which depends, 

directly on good quality substrates. In this context, the objective was to evaluate substrates for 

the production of seedlings of this species. The work was carried out in a greenhouse at the 

Federal Goiano Institute - Campus Urutaí, in the municipality of Urutaí, GO. The experimental 

design was completely randomized, with 14 treatments and four replications. The experimental 

unit consisted of a plastic bag, measuring 10 x 20 cm, filled with substrate, according to each 

treatment, and a seedling of gliricidia. Plant height, stem diameter and number of leaves per 

plant were evaluated at 30 and 60 days after emergence. The results were subjected to analysis 

of variance and, when the F test was significant, the treatment means were compared with each 

other using the Scott-Knott test, using the statistical software R. The treatments T1, T5, T7 and 

T10 were the ones that provided greater height and plant, stem diameter and number of leaves. 

The treatments in group A also provided seedlings with a larger stem diameter, at 30 and 60 

days after emergence, similarly to the treatments in group B, however, with lower performance 

than these for the height of seedlings and the number of leaves.  

Key-words: Gliricidia sepium, forage and seedlings.  
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INTRODUÇÃO  

A gliricídia (Gliricídia sepium), oriunda do sul do México, é uma leguminosa arbórea, 

com altura entre dez e quinze metros e vagens de aspecto achatado e cor verde quando imaturas 

e marrom-escuras quando maduras (Barreto; Fernandes 2001; Drumont; de Carvalho Filho, 

1999). Apresenta boa adaptabilidade a diversos tipos de solos, desde arenosos à argilosos bem 

drenados, e de regiões, com precipitações entre 500 e 1500 mm por ano (Caite, 1991).  

Além de sua exploração em seu país de origem, a gliricídia foi introduzida em grande 

parte dos países de clima tropical, com destaque para o Havaí, Índia, Sri Lanka, Tailândia, 

Filipinas, Indonésia e Austrália (Caite, 1991), onde é muito utilizada em áreas de capineira, ou 

seja, é plantada em um local da propriedade e posteriormente é utilizada como fonte de alimento 

para os animais, principalmente ruminantes, ovinos e caprinos (Atta-Krah; Sumberg; 1988), 

podendo, ainda, ser explorada para diversas outras atividades econômicas, tais como 

sombreamento, lenha, madeira e cerca viva (Barreto; Fernandes 2001).  

No Brasil, em 1985, produtores de cacau do sul da Bahia buscavam por uma espécie para 

o sombreamento de cacaueiros e encontraram na gliricídia uma boa alternativa para o 

sombreamento de novas áreas de produção, devido ao seu rápido crescimento e bom 

sombreamento (Rangel et al., 2011).   

A gliricídia se mostra, também, como uma boa opção para uso em sistemas de integração 

lavoura-pecuária-floresta, pelo seu potencial de fixar nitrogênio (Rangel 2011), além de 

constituir-se em uma boa fonte de proteína, sobretudo em anos com menores índices 

pluviométricos e em períodos de estiagem, quando as pastagens compostas por gramíneas têm 

uma elevada queda no teor protéico, contribuindo para diminuição drástica do ganho médio 

diário de peso por parte dos animais e, consequentemente, do seu peso de abate.  

Embora apresente elevado teor protéico, entre 20% a 30% do teor da matéria seca, 

podendo ser considera uma boa fonte de proteína para bovinos, ovinos e caprinos, a gliricídia 

tem baixa aceitação, in natura, por parte dos animais, devido ao odor exalado pelas folhas, o 

que contribui para diminuir sua palatabilidade (Morales, 1996; Costa et al., 2009). Uma 

alternativa para contornar esse problema consiste na ensilagem, a qual preserva os valores 

nutricionais e melhora a palatabilidade da forrageira (Dantas et al., 2008).  

A propagação da gliricídia pode ser feita de duas maneiras, por meio da semeadura 

diretamente no solo ou do plantio de mudas previamente formadas, sendo este último método 

aumenta consideravelmente a chance de sucesso da planta (Peixoto 2017). Por se tratar de uma 

espécie relativamente nova no Brasil, aumentar a chance de sucesso da planta após seu 
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estabelecimento é desejável, pois ainda não há uma cadeia produtiva estabelecida que viabilize 

o plantio por semente em grande escala.   

Neste contexto, o objetivo desta pesquisa foi avaliar substratos para produção de mudas 

de gliricídia.  
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MATERIAL E MÉTODOS  

O trabalho foi conduzido, no período entre 15/02/2020 e 15/04/2020, em uma casa de 

vegetação no Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí, no município de Urutaí, GO, situado 

nas coordenadas geográficas: 17º29’10” S de latitude, 48º12’38” O de longitude e 697 m de 

altitude.  

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com 14 tratamentos e 

quatro repetições. Os tratamentos consistiram de: 100% substrato comercial 1 (20% pó de 

carvão, 50% areia e 30% terra autoclavada) (T1); 100% substrato comercial 2 (15% Turfa de 

sphagnum, 25% fibra de coco, 25% casca de arroz, 15% casca de pinus, 10% vermiculita) (T2); 

20% areia + 20% terra (Latossolo vermelho-amarelo autoclavado) + 60% substrato comercial 

2 (T3); 30% areia + 70% terra (Latossolo vermelho-amarelo autoclavado - LVa) (T4); 20% 

areia + 50% terra (LVa) + 30 % esterco bovino (T5); 20% areia + 65% terra +15% cama de 

frango (T6); 25% areia + 25% casca de pinus + 25% fibra de coco + 25% vermiculita (T7); 

25% casca de pinus + 25% areia + 15% cinzas de eucalipto) (T8); 70% substrato comercial 2 + 

15% cama de frango + 15% cinzas de eucalipto (T9); 30% areia + 30% terra (LVa) + 20% 

esterco + 20% vermiculita (T10); 20% resíduo de cervejaria + 10% cama de frango + 10% 

cinzas (cinzas) + 30% terra (LVa) + 30% areia (T11); 20% resíduo de cervejaria + 30% 

substrato comercial 2 + 25% areia + 25% terra (T 12); 30% torta de algodão + 10% cinza de 

eucalipto + 10% esterco + 50% substrato comercial 2 (T13); 20% de torta de algodão + 10% 

cama de frango + 20% areia + 50% substrato caseiro (20% pó de carvão, 50% areia e 30% LVa) 

(T14).   

A unidade experimental consistiu em um saco plástico, com dimensão de 10 x 20 cm, 

preenchido com substrato, conforme cada tratamento, e uma semente de gliricídia. Foram 

avaliadas aos 30 e 60 dias após a emergência, coletando-se os dados de altura da planta, 

diâmetro do caule e número de Folhas por planta.   

O fornecimento de água foi feito por meio de aspersores, através de um sistema 

automatizado de irrigação, regulado para fornecer 6,0 mm diários de água. Não houve 

necessidade de controle de pragas e doenças durante a condução do experimento.  

Os resultados foram submetidos à análise de variância e, quando do teste F significativo, 

as médias dos tratamentos foram comparadas entre si pelo teste de Scott-Knott, por meio do 

software estatístico R.   
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A unidade experimental consistiu em um saco plástico, com dimensão de 10 x 20 cm, 

preenchido com substrato, conforme cada tratamento, e uma semente por saquinho.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A maior altura de plantas, nas duas datas de avaliação, foi constatada com os tratamentos 

do grupo A, embora, na primeira data de avaliação, os tratamentos do grupo B também tenham 

se destacado. A menor altura de plantas, por sua vez, em ambas as amostragens, foi constatada 

quando se empregou os tratamentos T4, T6, T9, T11 e T12. Os demais tratamentos 

evidenciaram desempenho intermediário, quanto a esse parâmetro.   

Os tratamentos T1, T2, T3, T4, T5, T7, T8 e T10 propiciaram o maior diâmetro do caule, 

em ambas as amostragens, enquanto T13 teve destaque apenas na primeira amostragem. O 

menor diâmetro do colmo, em ambas as amostragens, ocorreu nos tratamentos T6, T9, T11 e 

T12.   

Por sua vez, o número de folhas foi maior, em ambas as amostragens, nos tratamentos 

T1, T5, T7 e T10. Na primeira amostragem, os demais tratamentos tiveram desempenho inferior 

ao destes, ao passo que, na segunda amostragem, o menor número de folhas ocorreu nos 

tratamentos T2, T6 T9, T11, T12 e T13, tendo sido intermediário nos demais.   

Portanto, nota-se que os tratamentos T1, T5, T7 e T10 foram os que apresentaram o 

melhor desempenho em todos os parâmetros avaliados, em ambas as amostragens, indicando 

serem eles os mais indicados, entre os avaliados no presente estudo, para produção de mudas 

de gliricídia, em sacos plásticos, em casa de vegetação.    

De acordo com Rangel et al. (2011), a gliricídia é originaria de regiões que possuem 

solos de textura arenosa, ou seja, bem arejados. Logo, substratos com boa aeração contribuem 

para melhor desenvolvimento das mudas. Nota-se que os substratos T1, T5, T7 e T10 tem em 

comum uma proporção de areia variando entre 20 e 50%. Além disso, materiais que forneçam 

nutrientes são fundamentais, uma vez que não foi ofertada nenhuma fonte de nutrientes às 

mudas. Os referidos substratos continham, um ou mais dos seguintes materiais, pó de carvão, 

esterco bovino e vermiculita como fonte de nutrientes.    

De modo geral, os tratamentos T6, T9, T11 e T12 foram os que apresentaram o menor 

desempenho quanto a todos os parâmetros avaliados. Estes substratos têm em comum a 

presença de cama-de-frango in natura ou resíduo de cervejaria, diferentemente de todos os 

demais.   

A cama de frango é muito utilizada na agricultura, principalmente em regiões onde há 

sua disponibilidade em grande escala. No entanto, é necessário que a mesma passe por um 

processo de compostagem antes de ser utilizada na produção de mudas, evitando-se, dessa 
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maneira, contaminação por microrganismos patogênicos (Dos Santos et al., 2008). Segundo 

Chernaki-Leffer (2002), apesar de apresentar teores totais de nutrientes semelhantes, a cama de 

frango in natura e a compostada possuem população de microrganismo muito diferente.  

Enquanto na primeira há leveduras, na segunda ocorre enorme gama de microrganismos, 

incluindo fitopatogênicos. Esse fato pode ter contribuído para o desempenho inferior dos 

substratos contendo esse resíduo, na produção de mudas de gliricídia. Logo, sugere-se que a 

realização de estudos com cama de frango compostada, a fim de confirmar ou refutar tal 

hipótese.   

O processo de compostagem de adubos orgânicos de origem animal é essencial para 

eliminar microrganismos patogênicos presentes na flora intestinal dos animais (Orrico Junior 

et al., 2010) que por sua vez, compõem tais resíduos. Sem um processo adequado de 

compostagem destes, há uma grande chance de o substrato ser contaminado por 

microrganismos, o que podem atrapalhar ou cessar o desenvolvimento das plantas. Entre os 

microrganismos que podem causar esse tipo de problema estão do gênero Fusarium e bactérias 

do gênero Pseudomonas (Ethur et al., 2007).   

Os fungos do gênero Fusarium e bactérias do gênero Pseudomonas, são facilmente 

encontradas na cama de frango, pois a base da alimentação avícola no brasil é o milho, e essa 

espécie de cereal é altamente suscetível ao ataque desses gêneros de microrganismo, portanto 

um grão contaminado pode facilmente ser ofertado como alimento para esses animais e há a 

possibilidade do trato digestivo do animal não mata-lo, ou o grão contaminado simplesmente 

cair na cama de frango e permanecer capaz de infectar outras culturas por um longo período de 

tempo  (Kobashigawa, 2010).  

O resíduo de cervejaria, muito usado na alimentação animal, como fonte de proteínas, 

em alguns casos, também, podem ser utilizados para produção de mudas. Porém, tais materiais 

apresentam baixíssimo teor de macro e micro nutrientes, necessitando, portanto, de 

complementação com nutrientes essenciais aas plantas. O fato de nenhum dos substratos 

avaliados na presente pesquisa ter recebido qualquer fonte mineral de nutriente pode ter 

contribuído para o baixo desempenho daqueles contendo resíduo de cervejaria. No entanto, tal 

resíduo, quando aliado a elementos de alto valor nutricional, podem contribuir para aumentar 

significativamente o desenvolvimento de plantas (Antônio, 2010).  
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Tabela 1. Desenvolvimento de mudas de gliricídia (Gliricídia sepium), aos 30 e 60 dias após a emergência, conforme diferentes tratamentos 

(substratos).  

 30 dias após emegência 60 dias apóes emergência 

Tratamento Diâmetro de caule Altura de planta Número de ramos Diâmetro de caule Altura de plantas Número de ramos 

T1 3,2 a 11,6 a 2,2 a 4,0 a 22,3 a 7,5 a 

T2 2,9 a 10,7 a 2,5 a 3,3 a 13,5 b 3,5 c 

T3 2,7 a 9,1 a 2,7 a 3,5 a 11,9 b 5,0 b  

T4 2,0 a 5,8 b 2,5 a 2,7 a 10,4 b 5,0 b  

T5 4,3 a 14,4 a 3,5 a 5,6 a 28,7 a 10,7 a 

T6 0,0 b 0,0 c  0,0 b 1,0 b 4,2 c 2,0 c 

T7 3,6 a 16,2 a 3,5 a 4,3 a 24,4 a 8,7 a 

T8 2,5 a 6,4 a 1,7 a 4,0 a 11,7 b 4,7 b 

T9 0,0 b 0,0 c  0,0 b 0,0 b 0,0 c 0,0 c 

T10 3,3 a 9,4 a 3,0 a 3,8 a 23,1 a 8,0 a 

T11 0,0 b  0,0 c  0,0 b 0,0 b 0,0 c 0,0 c 

T12 1,2 b 3,1 b 0,7 b 1,3 b 8,9 b 1,5 c 

T13 0,0 b 0,0 c  0,0 b 0,0 b 0,0 c 0,0 c 

CV % 69 60 63 61 67 64 

Pr>Fc  5,21E-01 1,95E-04 4,29E-02  1,59E-01 1,51E-01 3,51E-02 



17  

  

CONCLUSÃO  

 Substratos com percentual de areia entre 20 – 50 % são promissores para produção de mudas 

de gliricídia.  
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